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Introdução: O favorecimento do Aleitamento Materno Exclusivo é preconizado pela

Organização Mundial da Saúde. O método canguru, estratégia de humanização adotada

nas Unidades Neonatais e incentivada pelo Ministério da Saúde, consiste em favorecer a

não separação do recém-nascido prematuro com seus familiares, proporcionando assim o

contato pele a pele e colaborando com redução do tempo de incubadora, diminuição do

período de internação hospitalar e também beneficiando o aleitamento materno. Quando

o pai e/ou a mãe são pessoas com deficiência, a etapa de vínculo, aprendizado dos

cuidados e a amamentação merecem o devido olhar da equipe que participa dessa rotina

e promove as condições necessárias para o sucesso desses momentos durante a

internação hospitalar. Num hospital municipal de médio porte em São Paulo- SP, a equipe

de fonoaudiologia é atualmente responsável pela alimentação segura dos recém nascidos

até alcançar a oferta via oral plena, além de agregar medidas para incentivar o

aleitamento materno exclusivo com as mães, pais, familiares e com a equipe,

viabilizando também, dentro do contexto de uma mãe que é pessoa com deficiência, os

ajustes necessários para o sucesso do aleitamento materno. Objetivo: Apresentar o

trabalho da equipe de fonoaudiologia e a influência da equipe multidisciplinar no

favorecimento do aleitamento materno de uma mãe que é pessoa com deficiência e o

vínculo familiar durante o processo de internação hospitalar de um recém nascido

prematuro e baixo peso numa Unidade Neonatal. Método: Relato de experiência do caso

através da coleta de dados em prontuário e registro das discussões de equipe.



Resultados: Recém nascido prematuro (34 semanas), baixo peso, anóxia neonatal

moderada e desconforto respiratório precoce. Quanto aos seus pais, o pai é hígido e a

mãe apresenta diagnóstico de polineuropatia à esclarecer, resultando na redução de

mobilidade de membros inferiores e superiores e dependência de cadeira de rodas para

locomoção. Sendo acompanhados pela equipe de fonoaudiologia por 9 dias durante 11

dias de internação hospitalar foram elaboradas com a equipe multidisciplinar estratégias

favorecimento da permanência materna na unidade contando com a participação da avó

materna e do pai. Quanto ao aleitamento materno, a equipe de fonoaudiologia traçou

medidas para adaptações neste processo através do uso de tipoias e coxins ajustados na

cadeira de rodas, além do método canguru praticado tanto com o pai quanto com a mãe.

No momento da alta, o recém nascido estava recebendo oferta por via oral exclusiva e

com condições de se manter em aleitamento materno exclusivo. Discussão: Os planos

de humanização traçados pela equipe multidisciplinar favorecem o vínculo dos familiares

com o bebê internado em uma Unidade Neonatal. O sucesso do aleitamento materno

dentro do contexto de uma mãe que também é pessoa com deficiência, é a consequência

das estratégias elaboradas de maneira singular como método de humanização nas

necessidades do binômio e favorecidas, neste contexto, pela equipe de fonoaudiologia.

Conclusão: Concluímos que a elaboração de estratégias de maneira singular como

prática de humanização para o favorecimento do aleitamento materno exclusivo e seu

sucesso dependem do engajamento entre a equipe e os familiares. Referências:
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